LUIS FILIPE ROCHA 
– BIOGRAFIA E FILMOGRAFIA – 
Nasceu em Lisboa em 1947. Aos 16 anos, tem as suas primeiras experiências teatrais, como actor.
Licenciou-se em Direito em 1971, na faculdade de Direito de Lisboa. Integra de 1967 a 1971 o Grupo Cénico da Faculdade, como actor, assistente de direcção, autor, tradutor e produtor. Após a licenciatura foi para a ilha de Moçambique onde desempenhou os cargos de Conservador dos Registos e juiz substituto.
Em 1973 exila-se no Brasil, põe de parte a sua formação em Direito e dedica-se ao teatro no Rio de Janeiro e S.Paulo, trabalhando com Izaias Almada. Regressa a Portugal após o 25 de Abril 1974.
Em 1974 inicia a sua actividade cinematográfica como assistente de realização e documentarista e em 1976 realiza o seu 1º filme: “Barronhos – Quem teve medo do poder popular”, um documentário que faz a reconstituição de um crime num bairro de lata.
A seguir realiza o filme “A Fuga”. A partir de 1976 dedica-se exclusivamente à escrita e realização cinematográfica de longas-metragens de ficção.
Em 1979 rodou “Cerromaior” com base na obra de Manuel da Fonseca. 
Em 1983/84 realizou “Sinais de Vida”, um filme sobre a obra de Jorge de Sena.
Depois deste filme abandonou a país, em protesto por não o terem deixado fazer um filme sobre a vida e a obra de Zeca Afonso, e esteve ausente durante sete anos. Esteve a maior parte do tempo em Macau.
Em 1990, ainda em Macau, retoma a actividade cinematográfica rodando “Amor e Dedinhos de Pé”.

Em 1992 regressa a Portugal e em 1994 rodou “Sinais de Fogo”.
Em 1996 realizou “Adeus, Pai”, o seu maior êxito de bilheteira.
“Camarate”, o seu filme de maior impacto junto do público, é do ano 2000.
Em 2002 rodou “A passagem da Noite” que foi galardoada com o prémio de melhor filme nos festivais de Olímpia (Grécia) e Valência (Espanha).É de salientar que antes de se dedicar à realização fez-se notar como actor, chegando mesmo a desempenhar um papel de certo relevo em O Recado (1971), de José Fonseca e Costa. 
	              SINOPSE DE ALGUNS FILMES
A FUGA

A primeira longa-metragem de Luís Filipe Rocha baseia-se numa célebre fuga de presos políticos ocorrida no Forte de Peniche. Intitulado precisamente A Fuga é um exemplo de cinema assumidamente político.

SINAIS DE FOGO

Interessado pela obra de Jorge de Sena, dedica dois anos (1982-1984) à preparação de Sinais de Vida — Breve Sumário da Vida e da Obra de Jorge de Sena, uma viagem pelos temas da obra do autor, nas áreas da poesia, da ficção e do teatro. A Jorge de Sena regressará uma década depois, após rodar em Macau Amor e Dedinhos de Pé, a partir da obra homónima de Henrique de Senna Fernandes cuja acção decorre em 1900.

Sinais de Fogo (1995), a adaptação da obra original de Jorge de Sena, é um dos raros filmes portugueses a debruçar-se sobre os reflexos da Guerra Civil da Espanha na sociedade portuguesa. Filme de grande rigor técnico, apresenta uma eficaz reconstituição da sociedade figueirense dos anos 30, numa fase de consolidação do regime salazarista.

ADEUS PAI

Adeus, Pai (1996) continua a marcar a originalidade de Luís Filipe Rocha no panorama cinematográfico nacional, onde os filmes para (e sobre) a infância e a adolescência são relativamente raros. A relação entre pai e filho adolescente é o tema da película mais popular do realizador, fruto não só da acessibilidade da narrativa como também duma promoção eficiente em termos televisivos, o que faz notar quão importante é o patrocínio das estações de televisão na carreira dum filme.

CAMARATE

Camarate (2000) é uma obra de ficção tendo por base um facto real nunca devidamente esclarecido perante a opinião pública: o processo jurídico (sucessivas vezes arquivado) relativo ao acidente de aviação que vitimou o primeiro-ministro Sá Carneiro e o ministro da Defesa Amaro da Costa e seus acompanhantes, aquando a campanha presidencial de Dezembro de 1980. As reacções ao filme dividiram-se entre o elogio à escolha e ao tratamento do tema (uma juíza que decide investigar directamente a probabilidade de crime político) e a crítica à técnica algo televisiva de condução da narrativa. O processo, que havia sido arquivado pouco antes da estreia do filme, foi, entretanto, mais uma vez retomado.

Mariana é uma menina como tantas outras. Tem 17 anos, vive na periferia de Lisboa e é estudante de liceu. Um dia vê-se confrontada com uma situação desesperada: é violada por um toxicodependente e descobre mais tarde estar grávida.

Por medo, vergonha ou raiva decide encobrir de todos - pais, namorado, amigos, polícia e tribunal - e enfrentar o sucedido sozinha.

Marcada por aquele momento, carregando no ventre um filho indesejado, ela vai fechar-se em si mesma e apostar em vencer tudo sozinha, em segredo. Próximos de todo estes drama não estão os pais, nem o namorado; estão, sim, uma prostituta que serve de conselheira e um inspector da Polícia Judiciária, que tudo sabe sobre a situação mas que nada pode fazer perante a muralha de resistência que Mariana ergue.


Em casa a situação fica tensa, no fundo, apenas um pouco mais tensa do que o costume; o namorado, Mariana “despede-o”, sem razão aparente. E assim, a doce chegada aos melhores anos da vida são para ela temperados apenas com fel. A entrada na universidade, a descoberta da sexualidade, o prazer da descoberta das responsabilidades de adulto são bens que a menina-mulher nunca poderá apreciar em toda a sua plenitude. Mas a história de A Passagem da Noite, apesar de se centrar nela não é só sobre ela. Também o inspector da PJ, que terá nome, apesar de nunca ser verbalizado, tem também um passado, que toca de forma surpreendente o presente de Mariana.

É uma pintura complexa, que ilustra uma cultura de vida de um estrato suburbano com padrões mantidos no tempo: o papel do liceu, o espectro da toxicodependência, os locais proibidos, os choques de gerações, a entrada para a universidade que irá funcionar como alpendre para a idade adulta… 




